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Breves 
De uns tempos a- esta 

parte, após a alta que 
sofreu o café, efia quasi 
todo o Estado tem havi­
do greves de colonos 
que procuram pacifica­
mente a melhoria dos 
seus salários. 

Neste município mais 
de um caso já se tem re­
gistrado, nao tendo ha­
vido, ao que nos conste, 
o menor conflicto. 

Qs trabalhadores jul­
gam-se no direito de se 
rebelar contra o que eles 
julgamser usura dos la­
vradores e abandonam 
os seus serviços, vindo a 
cidade apresentar suas 
queixas á policia. 

E' preciso que os in­
teressados, lavradores e 
colonos, saibam que a 
auctoridade policial só 
intervém nessas conten­
das quando periclita a 
ordem. Fora dai sua 
ação é nenhuma, pôr 
isso que existe uma as­
sociação especialmente 
criada para dcrimir es­
ses choques de interes­
ses : o Patronato Agri 

cola. 
Ao Patronato Agríco­

la é que os colonos e la­
vradores se devem diri­
gir desde que nao pos­
sam chegar a um acordo 
sobre os seus negócios; 
a elle é que compete co­
nhecer das questões sus­

citadas e dar lhes a ne­
cessária solução. 
Pou parao grande tem­

po os que necessitam 
dos bons ofícios do Pa­
tronato e a ele logo en­
dereçarem as suas re­
clamações. 

Possuindo pessoal su­
ficiente e dotado da me­
lhor vontade em aten­
der aos que carecem do 
seu auxilio, é obvio que 
os lavradores e colonos 
chegarão mais rapida­
mente ao tim desejado. 
dirigindo-se a ele, do 
que recorrendo á poli­
cia que nada poderá fa­
zer a nao ser aquilo que 
em taes emergericiasJhc 
compete : assegurar a 
ordem publica, evitando 
osconflictos que possam 
perturba-la. 

jTdão a cavallo 

Acaba rle dar-se em Bagé 
u m facto extraordinário. 

O estranho caso. virgem 
nos anais das crônicas ser­
tanejas, encheu de esp.intn 
toda a população da labo­
riosa e bela cidade do SuL 

Sobre elle teceram diver-
versos foliculários as mais 
admirativas frases, dpsman-
dibnlados em risos irreveren­
tes : o heróe do aconteci­
mento foi decautado era ai-
tiloqua prosa e alcandorudos 
versos. 

E a coisa não era para 
menos. O leitor qn*» ncom-
nhar-me nesta verídica nar­
ração, se não teve ainda co^ 
nhecimeuto do sucesso, ha 
de bo^ueabrir-so gostosa­
mente e abrindo a boca, nau 
n u m bocejo mas numa gar­
galhada horuenca, sentirá 
decerto não ter estado pre­
sente ao gratuito espetáculo. 

Saiba, pois, que na supra 
citada cidade vive ura ele­
gante senhor, que pos^us os 
milhores cavalos daquelas 
paragens. Cavaleiro comple­
to é u m gosto ve..lo passar 
majestosamente montado 
nos seus intrépidos corceis. 

Possuindo grandes have-
res que o fazem passar era 
santo ócio a sua tranqüila 
existência, a única paixão 
que o domina sao os diver­
sos rocinantes que reliu 
cham nas ricas estrebarias. 
Fwz ele regularmente cinco 
passeios pela cidade, sob os 
os olhares embasbacados dos 
seus conterrâneos que lhe 

miram o garbo marcial, su-
bindo-lhe pelas botas acima 
até o seu esplendido pana* 
má. 

Solteiro e rico, é bem de 
ver.se o modo parque é cu-
biçado pelas moças casadoi-
ras. As setas cupidescas, po­
rém, balendo-lhe em pleno 
peito, resvalam pelo arnez 
da sua indiferença e tom­
bam ao chão desamparada-
mente. 

A's sete da manhã da" ele 
o seu primeiro giro, ás onze 
o segundo, as duas da tarde 
o terceiro, áá cinco o quarto 
e á noite o ouinto. Recolhe-
se então esfalfado aos seus 
regios e aposentos e espera 
pacientemente o dia seguinte 
para continuar a gosar a vi­
da a seu m do. 

Nada mais inocente, 

Estava entretanto escripto 
nelo fado que o elegante 
senhoa seria de i>in caipo 
rismo atros em u m dos seus 
passeios matinais. Maldito o 
j instante em que ele naquela 
iprimaveril manhã de Julho, 
j pulou em cirna do seu fogo­
so tordilho e se dirigiu para 
o poético ribeira que serena 
mente corre a meia légua 
de distancia da cidade ! 

Seguiu o meço, garbosa-
raente como nempre, a cor­
responder com amáveis sor­
risos a todos os cumprimen­
tos que recebia pelo cami­
nho. Era por u m a dessas 
frias mai;fiãs rio -grandenses 
tão salutares e alegres, tão 
cheias dos haustos eternos 
da vida campesina, a tonifi­
car os pulmões e a plantar 
crisantêmos de ouro em to 
das as almas. 

Havií» em tudo o inario 
sagrado que vem «de los 
pampas» como disse u m 
dia, pelas respeitáveis colu" 
nas do «Popularisslmo» o ve 
Um amigo Leopoldo de 
Fraitas. Era uma benção 
arqueiada sobre a terra. 

O aprimorado cavaleiro 
chegou á beiri do ribeiro 
murmuroso, apeiou-se do 
animal e desarriou-o. . 

Deto:s despindo-se, subiu 
era pêlo e seguiu pela cor­
rente acima em direcção á 
cachoeira magnífica, e m que 
ia em companhia da fiel 
cavalgadura, tomar mais 
uma vez o choque igienico. 

Mas o tordilho nesse dia. 
estava com o diabo no 2or-
po; e apenas viu o seu .pa­
trão .nos paradisiac-is trajes 
adamicos, disparou n u m ga­
lope velos, mais rápido que 
u m raio I 

Baldados foram os esfor 
ços do cavaleiro para de. 
te-lo. Cavalo e senhor, nusi-

iiiios, entraram pela cidade 
a dentro com nunca visto 
eecandalo |7 

As moças fugiam das ja­
nelas e as velhas persigna-
vam-se. A muito custo u m 
hábil laçador de touros jo­
gou o laço ao tordilho. que 
parou de repente, at rando o 
moço de peruas para o ar I 

M MATIAS 

CAFB 

A baixa do café conti 

Mms um desenga-
nado. mais uai ci­
dadão que a so­
ciedade aproTei-
ta ! ! 
Ilms srs. sucessores 

de João da Silva Silvei­
ra — É' com toda a siri 
ceridade e ao mesmo 
tempo coma impressão 
maravilhosa da prepa ra­
ção Elixír de Nogueira, 
Salsa, Caròfoa e Guaiaco 
lodurado, do farmacou-

núa a preocupar á aten-!tico químico João da Sii-
çao da praça de Santos, jveira, que passo a (le­

da lavoura e do govêr-1 fá,^imr Pe1*1 presente o 
no do Estado. j que vai abaixo narrado. 

Acreditamos que essa, P°^s é o único e capaz 
i baixa seja transitória e reconhecimento ' que a 
que dentro de pouco; v-s- posso fazei 
tempo voltaremos a mi­
lhores cotações. 

A safra uctual é rela­
tivamente pequena ; a 
do próximo ano mio irá 
talvez além de doze mi­
lhões, e, por outro lado, 
tem decrescido cada vez 
mais os stocks éx-tran-
geiros, presentemente 
muito reduzidos e em 
condições de nao pode­
rem fazer face ás neces­
sidades do consumo. 

Nestas "ondições, nao 
ha motivos para gran­
des apreensões. Proce­
dam o comércio e a la­
voura com critério, acau-
telem-se contra os ele­
mentos perturbadores 
do mercado, se os hou­
ver, e esperem confian­
tes pela normalisaçao da 
situação. 

O governo, interessa­
do na alta nao só por­
que nela estão empe­
nhados os altos interes­
ses da lavoura e do co­
mércio, como os pró­

prios capitais do Estado; 
o governo, que tudo tem 
feito pelo café e que 
ainda ha pouco tempo 
defendeu nos Estados 
Unidos o terrível plano 
ali armado contra o 
stock da valorisaçao, 
ainda desta vez envida 
dará todos os esforços 
tendentes a garantir o 
nosso principal clcmeiv 
to de exportação. 

Sofrendo ha dois anos 
de um reumatismo crô­
nico e já não tendo meios 
com que pudesse debe­
lar a referida enfermi­
dade, pois tinha lançado 
rjiãode todos os recursos 
necessários, para ver se 
conseguia curar-me do 
terrível mal, na.Ia ob­
tendo, afinal fui aconse­
lha, por amigos para 
fazeiMiso do vosso pre­

cioso depurativo do san­
gue, p-.is o meu estado 
de saúde era gravíssimo 
sendo acometido na mes­
m a ocasião de manifes­
tações sifiütî as, que m e 
fizeram quasi perder a 
visão. Qual não foi, po­
rém, a minha surpreza, 
vendo-me curado com 12 
vidros apenas do vosso 
preparado ! 

Portanto envio a v.s. 
esta minha espontânea 
o sincera declaração,, po­
dendo fazer ó uso que 
melhor convier, — Vila 
do Herval, V\ de Maio 
de 1901— Paulo Rodri-
guez Pereira. 

Como testemunha — 
Luis Osório de Ávila 

Reconheço por seme­
lhança as assignaturas 
supra. Pelotas, 18 do 
Maio de 1901. E m teste­
munho da verdade — O 
notario, Fernanclo Ro-
hnclt. 

Vende-se nas boas far­
mácias e. drogarias 

http://ver.se


Republica 

jLmposto sobre cafeeiros no exercieio de 1913 gar já anteriormente de­
signado pela Câmara) 

De ordem do cidadão Prefeito desta cidade de Itu./ete. Faço oaber para co-'• U(J (jj, 5|r0 
nhecimeuto dos interessados que está concluído o lançamento do.imposto Bobreca-
feeiros para o coirente exercício de 1912. como abaixo se vê. Fica portanto marcado o 
prazo dbe trinta (3o) dias, a coptar da publicação deste, para reclamações |>erante a Pre­
feitura e findo esse praso será, o mesmo lançamento julgado bom para o efeito de se 
procedera cobrança do reíerido imposto: Outrosim faço mais saber que, de acordo 
com o parágrafo único do artigo 47o do Código de Posturas em vigor, todo aquele 
que prestar informações inexatas, das quaes conste numero, menor de pés de café do 
que ua rialidade possue, será multado em 2o$ooo alem de pagar o restante do im­
posto. E para que chegue ao conhecimento de todos e nflo aleguem ignorância, la­
vrei o presente que vai publicado (pela imprensa. y 

Itu, 9 de Agosto de 1912—O coletor municipal, Alberto Macedo. 

N O M E S !PE'S D E CAFÉ* 

Irmãos Barnabé 
Benjamin Broch 
Gabriela Emilia Corrêa Pacheco 
Antônio Rossi 
Vecchi Celso 
João Pinto Flaquer 
Antônio Sitta 
Adão Spiuardi & Irmão 
Bassi Danti 
Manoel Perez & Irmão 
Giacomo Groff 
Antonk Gnilnermina da Rocha & Filhos: 
Domingos Candiani 
Antônio Scalet 
Camilo Cristofoletti 
José de Arruda Botelho 
Benedicto Rodrigues da Silveira 
João de Oliveira Cassú 
Carlos Augusto Vasconcelos Tavares 
Pedro Bellon 
Adelermo Savioli 
Zacharias Elistu 
Joaquim Fruet 
Ociaviano Pereira Mendes 
Eugênio Marcelo 
Otoni de Arruda Morais 
Fenicola Italiano 
IJUÍS Rodrigues de Arruda 
Zacarias Pedro 
Archanjo de Vecchi 
Ângelo Costa 
Umberto Fiori 
Mansueto Previdi & Irmão 

•18.000 
16.000 
15.500 
15 000 
15.000 
15.000 
15.000 
14.600 , 
14.000 
14.000 
14.000 
14.000 
13.500 
13.000 
12.000 
12.000 
12 000 
11.000 
11.000 
11.000 
11000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10 000 
1Ò.OOO 
IO.000 
10 ooo 
9.5oo . 
9,ooo 
9,ooo 

••. i 

IMPOSTO 

25.650 
22,800-
2-2.087 
21.375 

' 51.375 . 
2Í.375 ' 
21.375 
20 805 
19.950 
19.950 
19.950 
19.950 
19-237 
18.525 
17.10(1 , 
17.100 
17.100 
15.675 
15.675 
15675 
15 675 
14 250, 
14 250 
14.250 

í 14.250 
14 250 
14.250 
14,250 
Í4.25C 
14.250 
13 537 
12825 
J2.825 

1 ADD. DE 40 '/. 

\ 10.26o 
9.12o-« 
8.334 
8550 
8.550 
8.550 
8550 
8.322 
7,980 
7.980 
7.980 
7.980 

- 7 694 • 
7*410 
6.840 
6.840 
6.84o 
6.27o 

í 6.27cf 
: 6.27o 

6.27o 
: 57oo 

5.7oo 
5.7oo 
5 7oo 
5.7oo 
5,7 oo i 

i - 5.700 
5,70o 
5,70o ; 
5,414 

i 5,13o 
5.130 

Que é umaeriança? 

U m a revista extran-
geira ofereceu um prê­
mio a quem enviasse a 
railhor definição do que 
é uma criança. 
Das muitas respostas 

aparecidas escolhemos 
as mais interessantes, 
sendo a ultima que da-

ffila a lingua de ne­
nhum. 

— U m a mulher sem 
defeitos e* ura homem 
sem virtudes. 
— O milhor alyo dos 

beijos. 
— O carrasco das bo­

necas e o inimigo dos 
brinquedos. 
— U m a fonte da hu­

manidade explorada pe-
mos a que obteve o pro-n . ^ ^ 

lios fabricantes de aven­
tais e borracha. 

— U m ponto de inter-

mio. 
— O terror do solteiro, 

o tesouro da mâi e o dés­
pota mais tirano no lar 
republicano. 

— O despertador da 
manhií, o comilão do 
meio dia e o rabugento 
da meia noite. 
— A única proprieda­

de preciosa que não des­
perta inveja. 

— A ultima edição da 
humanidade da qual ca­
da um julga possuir o 
mais belo exemplar. 
— U m naturar de to­

dos os paizes que não 

gaçãô que sabe amar. 
— 0 resumo do passa­

do e a visão do futuro. 
— A mais aperfeiçoa­

da obi a da industria hu> 
mana. 
— O inventor da la­

grima. 
—-Umaesculptura dç 

leite. 
— U m extrangeirosí-

nho com passaporte pa­
ra os mais puros afectos 
do coração. 

iamara Municipal 
Acta especial das instalações 

e instituição das mesas das 
' diversas secções eleitorais 
- deste município de ítu e 
que deverão servir na 
eleição de presidente e 

i vice-presidente do Estado 
de $. Paulo, a realisac-se 
a 1'de Março do corrente 
ano. 

Presidente-^Godofredo da 
Fonseca. — Secretário-Luia 
Antônio Mendes. 

Aos vinte e oito dias 
do mez de Fevereiro de 
tíail novecentos edoze, 
nesta cidade do Itu, na 
sala das sessões da Câ­
mara Municipal, aí pre­
sente o presidente da Ca: 

márá, Godofredo Fonse­
ca e comigo Luis Antô­
nio Mendes, secretário 
da Câmara, pelo presi­
dente foi dito que nao 
tendo sido organisadas 
aàiriêàas eleitoraes que 
devena funcionar, (np lu-

proximo futuro o sendo 
essa atribuição do presi­
dente da Câmara, nu fal­
ta de organização por 
parte dos juises de pás e 
suplentes,, o fazia pela 
fôrma seguinte : a se­
gunda secção: mesarios 
Mario Macedo, Silvio 
Porto, Umberto Servido 
da Costa, Luis Gonzaga 
da Costa e José Maiia 
dos Passos A terceira 
seççião : mesarios Tris-r 
tão Mariano Júnior, An­
dré Brénha Ribeiro, 
Durv^Hno ue , Tçledo, 
Manoel Machado Júnior, 
e Abraão Lincol de Bar-
rôs. A quarta secção : 
mesarios Arlindo Lopes 
de Oliveira, Erasmo de 
Barros Melo, Antônio 
Guilherme de Almeida, 
Henrique Barranqueros 
Gimenes e Luis Gabriel 
dos Santos. A quinta sec­
ção : mesarios Raul Fon­
seca; André Canaveze, 
Antônio Maciel de Al­
meida, dr. Francisco de 
Mesquita Barros c Joa­
quim Ferreira Lisboa. A 
sexta secção : mesarios 
Decio Pae3 de-Barros, 
Ostianoda Silva Novais, 
Guilherme de Oliveira, 
Augusto Baptista de Al­
meida e João Bispo do 
Prado. A sétima secção: 
mesarios Francisco Ma­
riano da Co«ta, Benedi­
cto Brénha Ribeiro,Fran 
klin Viana de Oliveira, 
Leopoldo Arruda e Edu­
ardo de Morais. A oitava 
secção : mesarios José 
Enrico Pinto Saldanha, 
Luis de Houza Mendes, 
Quintiliano da Costa, 
Francisco de Almeida 
Morai^ePaulo dos San­
tos Brasil. Pelo- presi­
dente foi em seguida or­
denado a. mim secretá­
rio quç fizesse as comu­
nicações necessárias aost» 
nomeados, lavrando de 
tudo urtx edital para ser 
aiixatfo no Jugfir do cos­
tume, do que para cons­
tar lavrei a presente ac­
ta que yai,(assignada 
pelo presidente. Eu Luis 
Antônio Mendes, secre­
tário da Câmara, que a 
escrevi.- (Ássignado) Ga-
dofredo Fonseca. 

Termo de reunião dos verea­
dores, çm nove, de Maxco 
de mil novecentos e doze. 

Aos nove dias do mez 

de' Março de. mil nove­
centos e doze, nesta ci­
dade de Itu, na sala dívs 
sessões do Paço Munici­
pal, ao meio diíi, pre­
sentes os vereadores 
Augusto Ferraz &am -
paio e José de Padúa 
Castanto, faltando com 
causa participada os ve­
readores Godofredo Fon 
seca, drs. Antônio Cons 
tantinoda Silva Castro 
e Arcilio Borges de Al 
meida e sem causa par-
ticijjada os* vereadores 
Adolfo Bauer, dr. Gn»-
ciano de Souza Geribí i<> 

Francisco de Paulu 
Leite, não havendo nu 
mero legal deixa de h;« 
ver sessão, lavrando ein 
seguida este termo .para 
constar, qug vai assL 
nado pelos vereadon a 
presentes. Saladusse^ 
soes tia Câmara Muni' i 
pai de Itu, em 9 dera?,/ 
ço d.él912. Eu Luis A 
tonio Mendes, secretár > 
da Câmara que o esc 
vi.—Augusto Sampai 
José de.Padua Cas 
nho« 

Notic 
mm >i n. >. -

/O 

C o m a Sorocab? 
na. — As reclamaçõ s 
feitas a esta «es radas 
bre a queima d«»s rsap 
sais nos terrenos q 
marginam as suas 
nhas, já se tornara.-4 
sem conta. Parece q 
os seus empregados -•; 
comprazeraem vero t 
cendio, quemuitasvez 
ameaça devorar até t 
casados lavradores, pg 
que de outro modo n 
se explicam aqueles .- r? 
guidos abusos. 

Ainrta ho ''d 19 d í 
corrente, a D |uiná n. 
5S* de um trem de lást 
que vinha* de Maiiin 
ao sahir de Pirapiti 
guy, lançonfògõno s 
pesai dos terrenos do\ 
Augusto Avelino da S 
va, fogo que tbmou pr< 
porções assustadoras, pt 
isso que a sua extitiçâ 
demandou três horas 
trabalho ininterrupt 
e, «e não fora a proríip 
intervenção daquele t 
dadão,teriamos, sem d 
vida, não só grarid \ 
prejuisos materiais, & i 

mo vidas a lamentar. 
Emquanto o sr. A< 

gusto Avelino e oatr 
pessoas procuravam a 
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tivaniente dominar o fo­
go, um, troço de traba­
lhadores que vinha num 
carro, gritava de ale­
gria e estupidamcntc 
aplaudia o incêndio, 
quem sabe se proposital-
mentelançado por aque­
les boçais que não sa­
bem presar a proprieda­
de alheia. 
Urge que o sr. chefe 

do trafego ponha um 
cobro a esses desmandos 
que denunciara de ma­
neira ineludivel o gran­
de relaxamento que se 
nota na malfadada via 
férrea. 

Tombo]a. — No jarj 
dim publico, hoje, con­
forme já noticiámos, ie-
alisa-se brilhante tombo* 
Ia, cujo producto rever 
ter-se-á em beneficio das 
obras da igreja de São 
Benedicto. 

E' de prever que a 
população desta cidade 
concorra grandemente 
ao certamen.cujos intui­
tos são tão de molde 
aos sentimentos religio­
sos do nosso povo. 
Os bilhetes para a 

tombola podem ser ad­
quiridos em mãos dos 
srs. Bento de Camargo 
Barros, José Silva, Joa­
quim Leitão, João Ro­
drigues ele Ávila, Tom-
ruasio de Onofrio, Agos­
tinho Luppi, Vincenzo 
Gandini, BrazOrtiz.Luis 
Pires Guimarães, Fran-
celino Cintra, José de 
Andrade Pessoa, Nico* 
lau Francisco. Silvio 
Fonseca e Benjamin 
Nárdi. 

f>r. Belmiro Si-
mdes.—Por uecreto de 
22 do corrente foi no 
meado, promotor publi­
co de Piedade o dr 
Belmiro Simões, sendo 
exonerado, a pedido, do 
cargo de delegado de 
policia desta cidade. 

Funcionário zeloso no 
cumprimento de seus 
deveres, toda a popula­
ção ituana sente deve­
ras a retirada do dr. 
Belmiro Simões .pie, pe. 
Io seu correcto proceder 
como auetoridade, cons­
tituiu-se aqui uma ga­
rantia das nossas liber­
dades, desempenhando 
as suas funções com cri­
tério e honestidade. 
Felicitamos os habi­

tantes de Piedade pela 
excelente aquisição que 

lhe proporcionou o go­
verno do Estado, dan­
do lhes um magistrado 
que, honrando os seus 
precedentes, ha.de sa­
ber zelar com escrúpulo 
os interesses sociais. 

Brasil Argentina. 
— E m editorial o Jornal 
do Comércio, tratando 
da missão do sr. Campos 
Sales á Argentina, diz 
que, para conservação 
das relações entre os 
dois paizes, ó Brasil de­
ve tomar ás seguintes 
iniciativas : 
Io. Armar-se e marLter 

e supremacia naval e 
militar na America do 
Sul. * 

2o. Concluir com to­
das as nações do conti­
nente um tratado, no 
qual, resaívando ques­
tões pendentes, sempre 
em qualquer qucSião 
que surgisse entre as 
partes, uma recusasse o 
arbitramento proposto 
pela outra e sobrevindo 
a guerra, as demais na­
ções tomariam a defesa 
da nação que houvesse 
proposto o arbitramen 
to. 

Aproximação po­
lítica ?—Diz o Correio 
da Manhãr numa nota. 
que correu o boato de 
que o sr. Galeão Carva-
Ihal fora convidado pa­
ra o banquete do mare­
chal Hermes. 
Pergunta se é crivei 

que o presidente tenha 
convidado aquele depu­
tado paulista, sem pré­
via cousulta. 
E' o presidente que 

tomaria, então, a inicia 
tiva de uma aproxima 
ção tão absurda no, ao 
tual momento político ? 

Os atrevidos.— Le­
mos no «Correio Paulis 
tano» de 22 do corren­
te : 
«Ontem, pelas 3 ho­

ras da tarde, em plena 
rua Quinze de NoVem 
bro, perto da Travessa 
do Comércio, uma se­
nhora, pertencente a 
uma respeitável família 
do S. Paulo e casada 
comum distineto enge­
nheiro, foi victima das 
grosserias de um indi­
víduo queinsolentemen-
te lte faltou ao respei­
to. 
A senhora ultrajada, 

justamente ofendida, 
orocuroU desf orçar-se 

como seu guarda chu­
va, tentando mesmo per­
seguir o-malcreado, mas 
sem que conseguisse al­
cança-lo, pois o sirjeiti-
nho7evádiu;se á pressa o 
ela conduzia pela mão 
uma criancinha, que lhe 
náo permitia correr. 
Durante estas peripé­

cias a senhora ora ques­
tão perdeu uma bolsa, 
que mais tarde foi acha­
do por um nosso assi-
gnante e entregue na 
administração do «Cor­
reio Paulistano» onde 
foi reclamada pelo ma­
rido da ofendida. 
Actos desta natureza 

são por si mesmos tão 
repugnantes, que não 
podem deixar de mere­
cer a repulsão de toda a 
p;ente honesta.» 
Delegado de poli­
cia.—Koi nomeado de­
legado de policia de Itu 
oactual de Taquaritin 
ga bacharel Tirso Quei-
rolo Maitins de Souza 
Cabreuva. — Na fa: 

um ano de existen • .. ;•;» promove para o 
nosso >distincto ainígpjdia Io. de Setembro, Io. 
sr. Gentil de Oliveira, aniversário do faleci-
digno professor com 
exercício na visinha ci­
dade do Salto. 
— N o dia 23 fez um 

ano a galante Nazareth, 
extremocida filhinha do 
sr. Gilberto Carneiro. 
—Ontem passou-se o! 

aniversário natalicio do| 
sr. dr. Manoel Leite dej 
Barros Sampaio, nosso 
particular amigo e cor-
recta auetoridade local. 
—Passou ontem o ani­

versário natalicio da 
distíneta senhorita Jiv 
lieta Macedo; digna fi­
lha da veneranda senho­
ra d. Carolina Macedo. 
—Transcorreu ontem 

o aniversário natalicio 
da inteligente Áurea, fi­
lha do sr. Abraão Bor 
sari. 

—Fez annos hontem 
o sr. Eurico Saldanha, 
dírector desta folha. 
Semente* de algo­
dão. — Continuando a 

rnento de Henrique de 
Barcelos, uma romaria 
ao túmulo daquele jor­
nalista, convidando pa­
ra o acto a família do 
extinto, a imprensa, as­
sociações, corporações 
musicais e o povo em 
geral. 

expediente 

zenda Bela Vista a es- atendera pedidos aSe-
posa do sr. Francisco de 
Paula Mesquita deu á 
luz duas robustas crian­
ças. 
—Seguiu para a capi­

tal o vigário da paro­
quia padre Venerando 
Nalini. 
— O s fiscais da câma­

ra municipal, acompa­
nhados do fiscal sanitá­
rio, que ainda ali se 
acha, procederam ádç-
sinfeção das casas dos 
bairros do Guaiambú e 
Retiro, bairros esses on­
de grassou forte e epi­
demia da varíola. 
Caçada de perdi­
zes. — De Agosto a Io 

de Abril são prôhibidas 
nas matas deste muni­
cípio as caçadas de per-
lizes, por ser esse tempo 
i época da procriação. 
Veículos.—Para um 
edital que sobre veícu­
los publica em outro lu­
gar desta folha o sr. 
Henrique Barranqueros, 
fiscal da Câmara, pedi* 
raos a atenção dos srs. 
interessados. 
Aniversários. — A 

23 do corrente festejou o 
seu auiveivário natalicio 
a exraa. sra. d. Tereza 
Lopes de Alvarenga, 
virtuosa esposa do sr. 
Joaquim Pedroso de Al­
varenga. 
—No.dia 20 do cor­

rente completou mais 

ção de Sementes da Se­
cretaria da Agricultura 
distribuiu era 22 do cor­
rente 22 volumes de se­
mentes de algodão im­
portado dos' Estados U-
nidos. 
Os lavradores que se 

interessam por esta cul* 
tura,afim de serem aten­
dido-*, devem dirigir pe. 
didos ao «r. chefe de Se­
mentes da Secretariada 
Agricultura. 
Cinema~Parque— 
Neste aprasivel centro 
de diversões serão hoje 
exibidos belíssimos films 
e que muito agradarão 
ao seus freqüentadores. 
Louco furioso.—A 
policia desta cidade te­
ve comunicação de que 
na estação de D. Cata­
rina vagava um louco 
furioso, armado de foice. 
Para aquele lugar se­

guiram duas praças que 
não puderam efectuara 
prisão do demente. 
Seguiram então o co­

mandante do destaca­
mento e mais uma pra 
ça, Seguro e metido na 
camisola de força, veio 
e.lle para a cidade, sen­
do recolhido á cadeia 
pública. 
O seu nome é Elias 

de Andrade. 
Henrique de Bar­

celos» — A redação do 
« Coraé rcio de Carapi-

« REPUBLICA , 
Diretor: — E. SALDANHA 

Publica-se aos domingos 

Todo o autografo 
enviado á redação não 
será restituido, ainda que 
não seja publicado. 

ASSINATURAS 

Ano . . . . . . 10I00O 
Semestre. ... 6$000 
Numero do dia. §100 
» atrazado $200 

REDAÇÃO E OFICINAS 

Rua do Commercio, 58 
(TELEFONE N. 7) 

Gaitais 

VEÍCULOS 

De ordem do sr. Prefeito 
Miíhu-ipa! e para que chê -
gne MO conhecimento dos in­
teressada transcrevo abai-
I xi» os artigo? Io Oodigo de 
Posturas, ivfe»*jntes ao trau-
sito de veículos : 

Art. 1S5—Os veículos de­
vera^ : 

Par. I — Andar | ela rua 
cora o passo natural dos 
animais 
§ 2' - Diminuir a marcha 

ao virar as esquinas, 
§ 3 — Quando encontrar 

outro veiculo passar sempre 
pelo lado direito 
§ 4' -Aos infratores mul­

ta de lo$ooo. 
Art. 186—Ficam designa, 

dos pontos de parada doa 
carros de praça 

Par, 1 — A praça Padre 
Miguel, nos dois espaços 
qüe vão do Jardim Publico 
respectivamente ás ruas do 
Carmo e Direita. Nestes lu­
gares deverão os veículos 
conservar-se sempre alinha­
dos, de modo a não impe 
direm o transito. 
§ 2 — A estação da So-

rocabana, onde observarão 
o alinhamento determinado 
pela Prefeitura. 
§ 3—Aos infratores multa 

de lo$ooo 
Art, 187—Pica prohibido 

o transito de veículos pela 
rua I5 de Novembro Ex-
ceptuam-se os que tem de­
posito na dita rua. Aos in­
fratores a multa de lo$ooo. 

Art, 188 — No trecho da 
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Republica 

ua da Quitanda entre a 
rua do Comércio e « praça 
Padre Miguel, só é permiti­
da a subida de veículos, Aos 
infratores multa de lo$ooo. 

Itu, 24 de Aposto de 1912 
— 0 fiscal Henrique Barran­
queros. 

Seccao Livre 

gra, primo, tio, pai, mãe, 
irmãos, cunhados mo fal* 
lecido — ATicanor da 
Sil va Novaes — pe-
nhorados, agradecem a 
todas as pessoas de Itu 
e de fora que ôs acom; 
panharam no transe do­
loroso porque passaram. 

íanos 
Se quereis saber 

quais são os mi-

lhores pianos, mais luxuo­
sos e modernos, de cordas 
crusadas de ̂ couraça, cepo 
todo de metal, com três pe-
dais. acompanhados com 
\ianco de rosca, castiçais 
iuplos, isoladores, fabrica­
dos especialmente para o cli­
m a brasileiro, nportados 
directamente dh .«elhor fa­
brica europèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S, Paulo, antes de com­
prar pianos conversai a res­
peito com os competentes 
maestros José Tescari. A*r-
lindo de Oliveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
u m piano novo recebendo 
por conta o vosso piano ve­
lho. 

D?J3. 

JOÃO MARTINS 
E 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 
s. PAULO 

Oscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qual querquantidade 

de café beneficiado 

CASA TOLEDO ' 
Comunicamos á nossa numerosa freguezia que em 
virtude de combinação que íizcmos com a, «Societé Ano-
nyme Duchen», somos nesta praça os seus 

Únicos Agentes 
para a venda das afamadas 

BOLACHAS DÜCHEM 
Estamos, portanto, habilitados a fazer preços espe­

ciais e muito convenientes, para os quaes chamamos a 
valiosa atenção dos nossos bons freguezes. 

PREÇOS 

TIJOLK1IUW 
Precisa-se de um te-* 

lheiro e um tijoleiro.= 
Paga-se as telhas a 20$ 
pormilheiro e os tijolos 
a 5$ omilheho. Serviço 
garantido por mais de 
dois annos e pagamento i 

Latas «". 
Ditas ii". 
Ditas n". 

\ 
2 
O 

14*700 
1*H*200 
SrftOOO 

Bolachas Duche?» sortidas kilo 700 e 
dita* em latas, 91/Sk. 6 $ 0 0 0 

mofc ío rab< 
ITU, 7 DE AGOSTO DE 1912 &e. 

Agradecimento 
Antonia Galvâo No todos os sabbados. 

vaes, Adelaide Eufrosi-
na de Arruda GalvRo e 
filhos, dr. Antônio Con-
stantino da Silva Cas­
tro, Anna Constantina 
da Silva Castro, Manoel 
Constantino da Silva 
Novaes, senhora e fi­
lhos, dr. Joaquim Marra 
e senhora, mulher, so* r3jj|^=e=^ @^= 

Tratà-se nesta cidade 
com P. Martini & C. 

2o. TABEliLIAO 

J) Sebastião Martins 
Mello i 

Rua do Commercio89]\ * 

de 
\ 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 3õ:õõõ$õõõ 

P O B SfèOOO 
Extracçàe no dia 29 de Agosto 

Ijoteria da Capital Federal 
50:000*H* para o dia 31 de Agosto 

por ."iSOOO 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Bua do Comércio Gl 

•x • ; ícrr>zx=nt 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

— : RUA DIREITA, N.» 22: 

YTÜ 
© ? = ^ ^ ) 

BBEVEMENT 
GKANÍÍE 

NOVIDADE 

Armazém Céníral 
— DE — 

BORGES Sc IRMÃOS 
jSortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre em deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei* 
tação meieceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : 

Tender ninito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. E m bebidas finas, tanto 
nacionaes como estrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma a 
mais cabal ao freguez mais exigente 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

YJSSt PÁRA €EEK 

J — RUA DIREITA — ITU WHWK;:::™J 

BORGES & RMÃOS 
^^«(g^3^ 
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